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Platão e sua época - Séc. V e IV a.C 
 

 Platão foi discípulo de Sócrates e viveu durante o apogeu de Atenas no final do séc. V a.C, tentando 

repensar a democracia e seus principais problemas. 

 Descendente de Sólon (reformas políticas), Platão percebia desde jovem o problema da apatia política 

em Atenas e as dificuldades das assembleias de cidadãos na Ágora ateniense em relação às decisões 

dominadas pelos melhores argumentos (retórica) não necessariamente defendendo o bem de todos 

(política). 

 Após conhecer Sócrates, Platão se envolve tanto na política como na filosofia, criticando a atuação 

dos sofistas que ensinavam a retórica para alguns cidadãos que desejavam vencer as discussões e não 

se preocupavam com a Verdade, e acabavam relativizando as ideias e respeitando as opiniões. 

 Para Platão, "a política correta não pode ser feita sem uma ciência, uma ética e uma pedagogia." 

 Após a morte de Sócrates, Platão percebe a corrupção da democracia ateniense, como um sistema 

que se afastou do ideal e toma para si a missão de tornar a política ideal, em honra a seu mestre, 

Sócrates. (O REI FILÓSOFO OU O FILÓSOFO REI?)  

 

"Ora, estabelecemos, e repetimos muitas vezes, se bem te recordas, que cada um deve ocupar-se na cidade 

de uma única tarefa, aquela para a qual é melhor dotado por natureza" 

Platão, "A República". Livro IV, 432 d - 433 b. 

 

A república de Platão: alternativa para a organização social e política grega 

 

 Em sua busca por um modelo político-social ideal, Platão cria uma metodologia para selecionar e 

preparar os indivíduos para ocuparem posições sociais na comunidade. 

 Toda a estruturação busca a ideia de justiça para Platão: a cidade justa, a cidade ideal. 

  O filhos seriam tirados de suas mães pelo governo no momento do nascimento para evitarem más 

influências e distrações. 

 Os exercícios físicos eram vistos como moldadores de caráter na primeira infância e continuariam por 

toda a vida (DISCIPLINA sem caráter militar) 

 Entre os 13 e 16 anos, a educação musical servia para criar o senso estético do belo e a oposição ao 

feio, formando uma alma harmônica, abrindo caminho para os demais conhecimentos filosóficos. 

 A partir dos 16 anos, o estudo aprofundado da matemática seria interrompido apenas no serviço militar 

obrigatório (entre 17 e 18 anos). 

 Aos 20 anos, os jovens eram submetidos a um primeiro teste, conhecido como a Primeira Grande 

Eliminação, iniciando a separação das classes por mérito e talento. 

 Os aprovados com melhores notas, ingressariam nos estudos superiores, para mais um clico de 

treinamento da mente, corpo e caráter, além das matemáticas. 

 Aos 30 anos de idade, os jovens adultos passavam por uma nova seleção. (Segunda Grande Eliminação) 

 Os aprovados iniciam o método propriamente filosófico, a dialética, discussão do problema do bem e 

do mal, do justo e do injusto, caminho para o conhecimento e a verdade. 
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 Aos 35 anos os jovens estarão na plena posse deste instrumento, o único que conduz à verdade. Os 

que chegarem a esta fase devem ser capazes de ultrapassar a percepção dos sentidos e penetrar o 

próprio ser. 

 Em seguida, o homem já preparado, deverias viver em sociedade durante quinze anos para adquirir 

experiência e testar seus conhecimentos entre os homens comuns e demonstrar a capacidade de 

trabalhar para se sustentar. 

 Assim, aos cinquenta anos, estará completa sua educação, se tiver sobrevivido e superado todas as 

provas. Os que fossem bem sucedidos se tornariam governantes ou guardiões do Estado, não como 

honra, mas como dever. 

 Quanto aos jovens reprovados, os mais dotados, conforme Platão eram destinados ao exército. Numa 

segunda seleção, posteriormente, a maioria dos jovens eram encaminhada para diversas profissões e 

ofícios civis. 

 Desse caminho longo, resultariam 3 classes: A dos magistrados (filósofos dirigentes do Estado), dos 

guerreiros (guardiões/defesa) e a dos produtores (comerciantes, agricultores e artesãos). 

 As ideias de Platão foram acusadas por muitos filósofos de ser protofascista, uma vez que pregam a 

meritocracia, a eugenia e a purificação da raça humana. (VER OS EXCERTOS DA REPÚBLICA) 

 

A educação, a divisão da alma e a justiça 

 

 Desta forma, para Platão, a educação (Paideia) seria o ponto de partida e principal instrumento de 

seleção e avaliação das aptidões de cada um. 

 Sendo a alma humana (psikê) um composto de três partes: o apetite, a coragem e a razão, todos 

nascem com essa combinação, só que uma delas predomina sobre as demais. 

 Dependendo da parte que predomina, o destino do ser humano é traçado socialmente, ocupado esta 

ou aquela função/classe social. 

 Desta forma, com cada indivíduo ocupando o espaço que lhe é devido, a justiça está feita. 

 A Justiça(dikê) é aqui entendida não como uma distribuição equânime da igualdade, como 

modernamente se entende, mas como a necessidade de que cada um reconheça o seu lugar na 

sociedade segundo a natureza das coisas e não tente ocupar o espaço que pertence a outro. 

 A intenção dele foi reformar o sistema de classes estabelecido pelas diferenças de renda e patrimônio 

(ricos, pobres e remediados), comuns na maioria das épocas históricas, substituindo-o por um outro 

baseado nas atribuições naturais com que cada um é dotado (razão, coragem, apetite). 

 Para Platão, os conflitos e as guerras civis que enlutam a sociedade devem-se, na maior parte das vezes, 

às diferenças entre ricos e pobres. O embate entre essas duas classes rivais provoca uma instabilidade 

permanente na sociedade. 

 Dessa forma, a sociedade ideal, perfeita, só é possível suprimindo-se com a desigualdade entre os seus 

cidadãos, (sem suprimir as diferenças) cabendo ao Estado confiscar toda a riqueza privada fazendo 

dela um fundo comum utilizado somente para a proteção coletiva. 

 O casamento monogâmico (base de reprodução dos ghénos), deveria ser abolido e substituído por 

cerimônias nupciais coletivas (himeneu), com objetivos meramente reprodutivos. 

 Os clãs seriam abolidos um novo conceito nuclear de família surgiria como parte da comunidade, com 

a reprodução limitada dentro de cada classe que se tornaria com o tempo uma sociedade de castas, 

dividida em três partes. 

 As mulheres não seriam discriminadas e teriam as mesmas funções que os homens, inclusive a guerra.  
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A academia de platão 

 

 Ao fundar sua Academia, Platão desloca o método dialético do público para o privado, visando se 

proteger das ameaças dos conservadores de Atenas.  

 Considerada a primeira universidade do Ocidente, a Academia platônica era um lugar para a procura 

conjunta e incessante da Verdade e da justiça. 

 O pensamento era visto como uma ginástica para o espírito e para a mente. 

 Podemos considerar o pensamento platônico como uma síntese do pensamento antigo (pré-socrático) 

pois condensa e sintetiza as ideias de Heráclito e Parmênides junto com as noções de matemática dos 

pitagóricos. 

 A Filosofia era compreendida por Platão como uma metamatemática, aplicando nas ideias o método 

dos geômetras. 

  

 Representava um espaço de liberdade intelectual e de produção do conhecimento. 

 OBRA PICTÓRICA: A ESCOLA DE ATENAS (Rafael Sanzio) 

 

O método platônico: a dialética 

 

 Tem como base o método socrático. 

 Cria novos conhecimentos a partir do embate entre teses, buscando sair do plano das opiniões até a 

construção segura do conhecimento, rumo `Verdade. 

 Caminha no sentido oposto dos pré-socráticos, uma vez que não se preocupa com questões passadas 

e sim com a situação atual, mostrando que as coisas são como são e investigando-as. 

 A partir de um problema levantado, cria-se uma hipótese. 

 Posteriormente ocorre a verificação: se a hipótese se sustenta ou se cria outras hipóteses mais gerais, 

criando uma cadeia de hipóteses interdependentes. 

 É através da dialética que Platão sintetiza as ideias de Parmênides e Heráclito, criando sua teoria das 

ideias, representada na alegoria ou Mito da Caverna. 

 

A teoria das ideias e o mito da caverna 

 

 Representa a escalada da forma de conhecimento mais obscura e instável (opiniões) até a máxima 

clareza (verdade). 

 Critica o mundo sensível (material) como ilusório, representado pelo interior da caverna e suas sombras 

(ilusões) que mudam o tempo todo (ideia de Heráclito/tudo muda).  

 As sensações não são seguras pois fornecem apenas evidências momentâneas e individuais. 

 O mundo material, sensível, é ilusório. 

 Fora da caverna há um mundo iluminado, o mundo das ideias, ou mundo inteligível no qual as coisas 

são o que são, em essência. 

 Através do método dos geômetras, Platão afirma que existem formas, essências (ideias). 

 Não existem na mente humana como conceitos ou representações mentais. 

 Existem em si, não nos objetos materiais (apenas modelos), nem nos sujeitos que conhecem estes 

objetos. 

 Pode-se tomar como exemplo uma cadeira. A cadeira material, visível, apenas tomou forma a partir do 

conceito de cadeira, que serve como modelo para o objeto material cadeira. 
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 Enquanto a cadeira material pode mudar, envelhecer, ser destruída, o conceito de cadeira, ou seja, a 

cadeira-em-si, (aquilo que faz com que uma cadeira seja reconhecida mesmo com formas diferentes 

ou em tempos e lugares diferentes) é algo único, permanece a mesma, é a essência de todas as 

cadeiras, fora do espaço e do tempo. É o que qualquer cadeira, em qualquer tempo ou lugar, precisa 

ter para ser reconhecida como cadeira. 

 A cadeira material é apenas uma sombra da cadeira-em-si. 

 

  A escalada do conhecimento 

 

 Todavia, o reconhecimento das essências/ideias não é feito de forma direta, imediata. 

 Esse reconhecimento requer algumas etapas, como uma escalada, na qual a cada nova camada 

superior que se atinge, o conhecimento se sustenta e se aclara. 

 Podemos observar essa escalada, no esquema da LINHA DIVIDIDA de Platão: 

  

 A Verdade nunca é dada de início, é conquistada na última etapa, do conhecimento pleno. 

 

O conhecimento pelo amor e a ideia do bem 

 

 - inspiração 

socrática). 

 Como a matemática, o amor liga o mundo sensível ao mundo inteligível e possibilita a escalada rumo 

ao conhecimento. 

 Usando a dialética é possível atingir as essências eternas, mais gerais, até que por fim se contempla a 

superessência: o Bem (como um Sol que ilumina tudo). 

 

As origens da ética em platão 

 

 Diferenças entre MORAL E ÉTICA (O ANEL DE GIGES) 

 -  

 Primeiro estudo ético com uma certa sistematização no Ocidente, apesar de não formar um sistema 

completo e organizado como no caso da ética Aristotélica. 

 A ética platônica está diluída por todas as suas obras das quais trata das virtudes humanas. 

 Segundo a filosofia platônica, a natureza do homem é racional, e, por consequência, na razão realiza 

o homem a sua humanidade: a ação racional realiza o sumo bem, que é, ao mesmo tempo, felicidade 

e virtude. 

 Entretanto, esta natureza racional do homem encontra no corpo não um instrumento, mas um 

obstáculo - que Platão explica mediante um dualismo filosófico-religioso de alma e de corpo: o 

intelecto encontra um obstáculo nos sentidos, a vontade no impulso, e assim por diante. 

 Então a realização da natureza humana não consiste em uma disciplina racional da sensibilidade, mas 

na sua final supressão, na separação da alma do corpo, na morte. 

 Agir moralmente é agir racionalmente, e agir racionalmente é filosofar, e filosofar é suprimir o sensível. 

 Para que se realize a sabedoria, a contemplação do Bem absoluto, é necessário que a alma racional 

domine, antes de tudo, a alma concupiscível (apetite/vontade), derivando daí a virtude da temperança, 

e domine também a alma irascível (ira/raiva), donde a virtude da fortaleza. 

 Na teoria platônica há uma classificação, uma dedução das famosas quatro virtudes naturais, chamadas 

depois cardeais - prudência, fortaleza, temperança, justiça - sobre a base da metafísica platônica da 

alma. 
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A alma e a reminiscência 

 

 O Homem é um ser concreto, preso ao tempo e ao espaço. 

 O ser humano só consegue conhecer as essências atemporais pois possui algo atemporal, incorpóreo 

e indestrutível: a alma (Pura forma imortal). 

 A alma contemplou as essências antes de se prender ao corpo no qual está temporariamente vinculada. 

 A alma vê os objetos como cópias imperfeitas das essências e vai se lembrando das ideias. 

 Conhecer na verdade é RECONHECER, recordar, reminiscência, eterno retorno. 

 A reencarnação (metempsicose) é herdada por Platão da tradição pitagórica (Orfismo) 

 

A arte e a mímesis (imitação) 

 

 Platão foi o primeiro filósofo da arte, por ter sido o primeiro a traçar uma distinção nítida entre a arte 

no sentido de 'ofício' (téchne) e arte (mímesis) no sentido em que falamos das belas-artes, dando a 

cada uma sua definição. 

 Platão define as belas-artes como instâncias da imitação e como o inverso do verdadeiro saber. 

 A mimesis está submetida ao mundo sensível como sua cópia, seu simulacro, não constituindo portanto 

um conhecimento verdadeiro nem uma techne. 

 

efetivamente real das ideias. 

 Trata-se de uma engenhosa e rigorosa fundamentação ontológica, na qual a arte, a fim de ganhar o 

direito de permanecer entre os cidadãos, deverá abrir mão de seu caráter polimorfo, assumir a 

finalidade de educar e assim, tornar-se uma techne. 

 No começo do livro final da República, Sócrates compara três tipos de criadores: o demiurgo divino, 

o marceneiro e o pintor. 

 O pintor que apenas pinta a cama fabricada pelo marceneiro está duplamente distante da Forma da 

cama, ou cama em si, ou cama ideal. Como o pintor imita a cama do marceneiro, que já está a dois 

 

 Assim, as belas-artes, isto é, as imitações encontram-se 

(Rep. 602c).  

 As imitações são cópias de cópias de coisas verdadeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FILOSOFIA 
 

 

Filosofia 6 
 

 

EXERCÍCIOS  
 

 

1. Leia o texto para responder à questão. 

Platão: 

A massa popular é assimilável por natureza a um animal escravo de suas paixões e de seus interesses 

passageiros, sensível à lisonja, inconstante em seus amores e seus ódios; confiar-lhe o poder é aceitar 

a tirania de um ser incapaz da menor reflexão e do menor rigor. Quanto às pretensas discussões na 

Assembleia, são apenas disputas contrapondo opiniões subjetivas, inconsistentes, cujas contradições 

e lacunas traduzem bastante bem o seu caráter insuficiente. 
CHATELET, F. História das Ideias Políticas. Rio de Janeiro: Zahar, 1997, p. 17. 

 

Os argumentos de Platão, filósofo grego da antiguidade, evidenciam uma forte crítica à:  

a) oligarquia    

b) república    

c) democracia    

d) monarquia    

e) plutocracia    

   

2. Estamos, pois, de acordo quando, ao ver algum objeto, dizemos: "Este objeto que estou vendo agora 

tem tendências para assemelhar-se a um outro ser, mas, por ter defeitos, não consegue ser tal como 

o ser em questão, e lhe é, pelo contrário, inferior". Assim, para podermos fazer estas reflexões, é 

necessário que antes tenhamos tido ocasião de conhecer esse ser de que se aproxima o dito objeto, 

ainda que imperfeitamente. 
PLATÃO, Fédon. São Paulo: Abril Cultural, 1972. 

Na epistemologia platônica, conhecer um determinado objeto implica  

a) estabelecer semelhanças entre o que é observado em momentos distintos.    

b) comparar o objeto observado com uma descrição detalhada dele.    

c) descrever corretamente as características do objeto observado.    

d) fazer correspondência entre o objeto observado e seu ser.    

e) identificar outro exemplar idêntico ao observado.    
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3. Leia os textos a seguir. 

A arte de imitar está bem longe da verdade, e se executa tudo, ao que parece, é pelo facto de atingir 

apenas uma pequena porção de cada coisa, que não passa de uma aparição. 
Adaptado de: PLATÃO. A República. 7.ed. Trad. de Maria Helena da Rocha Pereira. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1993. 

p.457. 

 

O imitar é congênito no homem e os homens se comprazem no imitado. 
Adaptado de: ARISTÓTELES. Poética. 4.ed. Trad. De Eudoro de Souza. São Paulo: Nova Cultur

 

 

Com base nos textos, nos conhecimentos sobre estética e a questão da mímesis em Platão e 

Aristóteles, assinale a alternativa correta.  

a) Para Platão, a obra do artista é cópia de coisas fenomênicas, um exemplo particular e, por isso, 

algo inadequado e inferior, tanto em relação aos objetos representados quanto às ideias universais 

que os pressupõem.    

b) Para Platão, as obras produzidas pelos poetas, pintores e escultores representam perfeitamente a 

verdade e a essência do plano inteligível, sendo a atividade do artista um fazer nobre, 

imprescindível para o engrandecimento da pólis e da filosofia.    

c) Na compreensão de Aristóteles, a arte se restringe à reprodução de objetos existentes, o que veda 

o poder do artista de invenção do real e impossibilita a função caricatural que a arte poderia 

assumir ao apresentar os modelos de maneira distorcida.    

d) Aristóteles concebe a mímesis artística como uma atividade que reproduz passivamente a 

aparência das coisas, o que impede ao artista a possibilidade de recriação das coisas segundo uma 

nova dimensão.    

e) Aristóteles se opõe à concepção de que a arte é imitação e entende que a música, o teatro e a 

poesia são incapazes de provocar um efeito benéfico e purificador no espectador.    

   

4.     

 
No centro da imagem, o filósofo Platão é retratado apontando para o alto. Esse gesto significa que o 

conhecimento se encontra em uma instância na qual o homem descobre a:  

a) suspensão do juízo como reveladora da verdade.    

b) realidade inteligível por meio do método dialético.    

c) salvação da condição mortal pelo poder de Deus.    

d) essência das coisas sensíveis no intelecto divino.    

e) ordem intrínseca ao mundo por meio da sensibilidade.    
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5. Para Platão, o que havia de verdadeiro em Parmênides era que o objeto de conhecimento é um objeto 

de razão e não de sensação, e era preciso estabelecer uma relação entre objeto racional e objeto 

sensível ou material que privilegiasse o primeiro em detrimento do segundo. Lenta, mas 

irresistivelmente, a Doutrina das Ideias formava-se em sua mente. 
ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da filosofia. São Paulo: Odysseus, 2012 (adaptado). 

O texto faz referência à relação entre razão e sensação, um aspecto essencial da Doutrina das Ideias 

de Platão (427 346 a.C.). De acordo com o texto, como Platão se situa diante dessa relação?  

a) Estabelecendo um abismo intransponível entre as duas.    

b) Privilegiando os sentidos e subordinando o conhecimento a eles.    

c) Atendo-se à posição de Parmênides de que razão e sensação são inseparáveis.    

d) Afirmando que a razão é capaz de gerar conhecimento, mas a sensação não.    

e) Rejeitando a posição de Parmênides de que a sensação é superior à razão.    

   

6.  Mas escuta, a ver se eu digo bem. O princípio que de entrada estabelecemos que devia observar-se 

em todas as circunstâncias, quando fundamos a cidade, esse princípio é, segundo me parece, ou ele 

ou uma das suas formas, a justiça. Ora nós estabelecemos, segundo suponho, e repetimo-lo muitas 

vezes, se bem te lembras, que cada um deve ocupar-se de uma função na cidade, aquela para qual a 

 
PLATÃO. A República. Trad. de Maria Helena da Rocha Pereira. 7 ed. Lisboa: Calouste-Gulbenkian, 2001, p. 185. 

 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a concepção platônica de justiça, na cidade ideal, 

assinale a alternativa correta.  

a) Para Platão, a cidade ideal é a cidade justa, ou seja, a que respeita o princípio de igualdade natural 

entre todos os seres humanos, concedendo a todos os indivíduos os mesmos direitos perante a 

lei.    

b) Platão defende que a democracia é fundamento essencial para a justiça, uma vez que permite a 

todos os cidadãos o exercício direto do poder.    

c) Na cidade ideal platônica, a justiça é o resultado natural das ações de cada indivíduo na 

perseguição de seus interesses pessoais, desde que esses interesses também contribuam para o 

bem comum.    

d) Para Platão, a formação de uma cidade justa só é possível se cada cidadão executar, da melhor 

maneira possível, a sua função própria, ou seja, se cada um fizer bem aquilo que lhe compete, 

segundo suas aptidões.    

e) Platão acredita que a cidade só é justa se cada membro do organismo social tiver condições de 

perseguir seus ideais, exercendo funções que promovam sua ascensão econômica e social.    

   

7. Platão foi um dos filósofos que mais influenciaram a cultura ocidental. Para ele, a filosofia tem um fim 

prático e é capaz de resolver os grandes problemas da vida. Considera a alma humana prisioneira do 

corpo, vivendo como se fosse um peregrino em busca do caminho de casa. Para tanto, deveria transpor 

os limites do corpo e contemplar o inteligível. Assinale a alternativa correta.  

a) A teoria das ideias não pode ser considerada uma chave de leitura aplicável a todo pensamento 

platônico.    

b) Como Sócrates, Platão desenvolveu uma ética racionalista que desconsiderava a vontade como 

elemento fundamental entre os motivadores da ação. Ele acreditava que o conhecimento do bem 

era suficiente para motivar a conduta de acordo com essa ideia (agir bem).    

c) Platão propõe um modelo de organização política da sociedade que pode ser considerado 

estamental e antidemocrático. Para ele, o governo não deveria se pautar pelo princípio da maioria. 

As almas têm natureza diversa, de acordo com sua composição, isso faz com que os homens 
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devam ser distribuídos de acordo com essa natureza, divididos em grupos encarregados do 

governo, do controle e do abastecimento da polis.    

d) Platão chamava o conhecimento da verdade de doxa e o contrapõe a uma outra forma de 

conhecimento (inferior) denominada episteme.    

e) Para Platão, a essência das coisas é dada a partir da análise de suas causas material e final.    

  



FILOSOFIA 
 

 

Filosofia 10 
 

 

 
GABARITO 

 

 

Exercícios 

 

1. c 

[Resposta do ponto de vista da disciplina de História] 

Somente a proposição [C] está correta. A questão remete ao pensamento político de Platão. Este filósofo 

ateniense foi um grande crítico da democracia. Acreditava que a maioria não tinha condições de 

participar do debate político na ágora, pois estava vinculada ao mundo sensível, o mundo do corpo, da 

opinião, da doxa e não sabia o que era justiça. Platão defendeu a Sofocracia, isto é, o governo dos sábios, 

dos reis filósofos. 

 

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Filosofia] 

Na concepção platônica, a busca pelo conhecimento verdadeiro permeia todo seu sistema filosófico. 

Neste sistema, Platão estabelece que existem dois mundos, o mundo sensível (representa a matéria e as 

sensações ao qual estamos inseridos) e o mundo inteligível (representa as ideias, a razão). Neste sentido, 

para Platão somos ligados às sensações pessoais e isto nos conduzem ao erro pois não podemos confiar 

nelas. Somente podemos obter a verdade por meio do mundo da inteligível. Contudo, isto não é para 

qualquer um, somente para os filósofos, pois eles buscam o verdadeiro saber, assim estes sabem qual é 

o melhor caminho para a ampliação do conhecimento, por conseguinte, qual o melhor caminho para 

fazer com que todas as pessoas da cidade possam desenvolver seu pleno potencial. Assim, os filósofos 

são os únicos capazes de conhecer a verdade e devem decidir o destino da cidade, neste contexto a 

democracia é um empecilho, pois não produz um consenso absoluto, verdadeiro. Portanto, Platão 

estabelece uma severa crítica ao sistema democrático grego. O único sistema que corresponde às críticas 

estabelecidas por Platão é o descrito na alternativa [C].   

 

2. d 

Os objetos, segundo Platão, existem de forma perfeita no mundo das ideias. Assim, tudo aquilo que 

vemos e sentimos são coisas que têm correspondência a algo que existe nesse plano.   

 

3. a 

Platão defendeu a teoria de que o conhecimento verdadeiro se encontra no mundo inteligível (Mundo 

das Ideias), representado pelas ideias perfeitas que não sofrem a corrupção, captadas pelo pensamento. 

Neste mundo, as ideias estão organizadas hierarquicamente das mais elevadas a de menor perfeição, 

sendo o bem, o belo e o justo as ideias mais elevadas. Oposto ao Mundo das Ideias está o Mundo Sensível 

(Mundo da Matéria). Neste mundo residem os objetos que temos acesso, porém estes são cópias 

imperfeitas captadas pelos sentidos. Desta forma, qualquer representação das ideias ou da beleza são 

apenas imitações (mimesis) das coisas sensíveis e não das verdadeiras ideias. Assim, a arte é uma imitação 

inferior da perfeição das ideias, sendo considerada como uma mera ilusão para os sentidos. 

De forma diferente, embora Aristóteles concorde que a arte é imitação, isto não ocorre da mesma forma 

que Platão. Para este filósofo, a arte é uma imitação de coisas possíveis que não tem realidade, mas 

podem vir a ter. A mimesis é algo natural dos seres humanos, como forma de invenção da realidade. 

Portanto, a arte representa possibilidade de compreensão e conhecimento da realidade, servindo 

também como aprimoramento do ser humano na busca de sua realização moral, nas palavras do filósofo 

z o ser humano ao equilíbrio. A alternativa 

[A] é a única que se enquadra nas teorias explicitadas.   
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4. b 

Platão é conhecido como um filósofo idealista. Segundo ele, a verdade encontra-se no mundo das ideias, 

e não no mundo material. O pensamento somente pode se aproximar das ideias através da dialética, que 

o purifica das crenças e opiniões.   

 

5. d 

A filosofia de Platão é resultado de um trabalho de reflexão intenso e extenso, de modo que as questões 

durante os inúmeros diálogos por ele escritos são respondidas de maneiras distintas. Porém, Platão 

possui uma questão de fundo que se refere ao problema da identidade  resquício da tradição conflituosa 

de Parmênides e Heráclito , a saber: o que é, é sempre idêntico a si mesmo, ou é sempre distinto? O 

mundo verdadeiro é uma totalidade sempre permanente, ou uma totalidade sempre efêmera? A 

concepção sobre Ideias que Platão formula atende, em geral, essas questões e busca demonstrar como 

o sensível apesar de expor uma realidade impermanente, possui um fundamento permanente. As Ideias 

são verdadeiras, a realidade sensível é apenas uma aparência passageira dessa realidade. 

A realidade inteligível (mundo das Ideias, das Formas), na qual se encontram as essências, o Ser de cada 

esforço da razão. Exatamente por ser inteligível, essa realidade tem como características: ser metafísica, 

isto é, imaterial, ou incorpórea; ser una, isto é, reduz a multiplicidade das coisas sensíveis a uma unidade; 

ser eterna, por não se submeter ao ciclo de geração e degeneração das coisas do mundo sensível.    

 

6. d 

A alternativa D é a única correta, pois para Platão só há justiça na cidade ideal se houver uma divisão 

racional do trabalho. A justiça depende da diversidade das funções, que são executadas por três classes 

distintas: artesões e comerciantes; soldados; e guardiães. O princípio da igualdade (alternativa A) para 

Platão diz respeito somente à repartição de bens e não a todos os direitos, portanto, a democracia não 

é adequada, já que não deve haver igualdade no direito ao poder (alternativa B), pois somente os mais 

aptos têm esse direito. Na cidade ideal, a vida cotidiana é controlada pelo Estado, uma vez que se viveria 

numa espécie de comunismo, abolindo-se a propriedade e a família, cabendo ao Estado o fornecimento 

da educação adequada para cada um. Desse modo, os interesses ou ideais pessoais são descartados no 

modelo platônico (diferente do que afirmam as alternativas C e E).   

 

7. c 

O modelo de organização política de Platão pode ser considerado estamental porque a estrutura da pólis, 

bem como a da alma humana é tripartite, ou seja, formada por classes sociais, a dos proprietários de terra 

(artesãos e comerciantes), a dos guerreiros e dos magistrados, que garante o governo da cidade sob as 

leis, portanto, são eles os únicos capazes de governar porque foram educados para a dedicação ao 

conhecimento, contemplado por ideias verdadeiras, ou seja, o filósofo, assim, é antidemocrático porque 

Platão defendia o governo regido pela aristocracia.   

 

 


